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Este trabalho procura efectuar um levantamento das princi-
pais perspectivas em torno da promoção do desenvolvimento regional, 
realçando dois paradigmas considerados fundamentais: Difusionista 
e Territorialista. 

Procurou-se com o estudo destes paradigmas afirmar a opor-
tunidade das regiões (re)formularem o conteúdo do seu processo de 
desenvolvimento, estabelecendo  uma relação com base nos principais 
paradigmas de Desenvolvimento e Formação Profissional.

É fundamental a interacção estreita entre medidas de For-
mação Profissional e de Desenvolvimento Regional, assumindo-se 
as instâncias locais como actores de desenvolvimento económico e 
social. É fundamental que o desenvolvimento regional se oriente, quer 
para a criação de novos postos de trabalho, quer para a qualificação 
dos mesmos e já existentes com vista à valorização dos recursos 
humanos.

A Formação Profissional permite a todos os indivíduos o 
desenvolvimento de todas as suas capacidades, munindo-os de ins-
trumentos críticos para uma inserção adequada na vida activa local, 
tornando-os interlocutores válidos no desenvolvimento local. Neste 
sentido, é imprescindível pugnar por uma formação para o desenvol-
vimento regional (Parente e Veloso, 1991). 
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1 · Introdução

Este trabalho evidencia os principais paradigmas do de-
senvolvimento, criticando-os e reflectindo sobre a forma de avançar 
na teorização dos processos a partir de pesquisas sobre o terreno das 
sociedades locais.

Toda a teorização do desenvolvimento local pressupõe uma 
tomada de decisão, não existindo uma teoria abrangente para o global 
vs regional. As diferenças entre concepções teóricas não se produzem 
em função da dimensão que se analisa, mas nos níveis das variáveis 
tidas em conta. Não existe uma teoria de desenvolvimento local, mas 
teorias sobre desenvolvimento que diferem entre elas sobre a forma 
de considerar o local (Correia, 2004).

Nos capítulos seguintes analisar-se-á como a organização 
e decomposição dos sistemas de formação estão associados à for-
mulação das políticas do paradigma difusionista da promoção do 
desenvolvimento (vertente mais tradicional da formação profissional) 
ou à emergência das novas concepções territorialistas (vertente da 
nova regionalização da formação profissional). 
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2 · Paradigma difusionista

Na concepção do paradigma difusionista, quando transpos-
to para o ensino-formação, a formação profissional contribui para 
o desenvolvimento criando condições para que os investimentos 
planeados ou já realizados sejam viáveis, devendo gerar as aptidões 
indispensáveis para que as mudanças induzidas possam ser rentabi-
lizadas. A formação torna-se num instrumento processual que visa 
garantir a disponibilidade local dos saberes imprescindíveis para que 
uma necessidade criada por uma determinada intervenção possa ser 
transposta.

As necessidades de formação nesta perspectiva podem 
ser ultrapassadas através de duas vias, usadas em conjunto ou em 
alternativa. A primeira dessas vias é a organização de processos de 
formação centrados na transmissão aos indivíduos dos conhecimentos 
que lhes faltam; a segunda, é o recurso à mobilidade dos contingentes 
de força de trabalho disponíveis, que possuem as condições reque-
ridas gerando movimentos que se dirigem para onde se localiza o 
investimento efectuado (Pedroso, 1998).

Este paradigma difusionista implica a gestão centralizada e a 
produção de ofertas educativas que reflictam um conjunto de saberes 
centrais que devem estar disponíveis para acompanhar o investimento 
económico, para ultrapassar obstáculos de racionalização do espaço 
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que sejam ultrapassáveis pela via da formação. Esta via desempe-
nhará um papel de condição de apoio à viabilidade e à rentabilidade 
dos projectos e o seu principal objectivo é a produção de saberes e 
recursos que possam fazer os indivíduos acompanhar o processo de 
racionalização do espaço que se pretende atingir com os processos 
de crescimento económico. 

A formação tem uma dimensão reprodutora de ferramentas 
de adaptação das organizações económicas aos movimentos exteriores 
(Arocena, 1986). Pode-se mesmo dizer que existe um vínculo integra-
dor entre as políticas de desenvolvimento e as políticas de formação. 
Aqui, o papel atribuído à formação não se resume a uma única função 
de lubrificação dos mecanismos do mercado de trabalho. O papel 
da formação consiste em elevar o nível da actividade económica, 
aumentando a procura de mão-de-obra e reduzindo a inactividade 
(Gizard e Bernard, 1986).

Outro dos grandes pontos da política difusionista no en-
sino e formação será a grande mobilização de saberes para pontos 
privilegiados que, ao favorecerem o rápido crescimento económico, 
disseminam-se no espaço e facilitam a circulação entre estes espaços 
da força de trabalho dotada desses saberes. É considerada uma resposta 
eficaz e adaptada às necessidades de mobilização das potencialidades 
humanas.

Nas áreas favorecidas pelas políticas difusionistas, a for-
mação é entendida no quadro conceptual do capital humano, o que 
implica a análise do seu contributo para a promoção do desenvol-
vimento local e regional, como a resultante de um processo em que 
os níveis de formação se medem em termos de qualificação da força 
de trabalho. Neste processo reagrupa-se esta experiência em duas 
categorias. A primeira diz respeito ao relacionamento entre capital 
humano e evolução da produção. O crescimento do capital humano 
tem por primeira consequência o crescimento da produtividade. Este 
elemento tende a aumentar a competitividade e representa um factor 
de crescimento da procura de mão-de-obra no plano regional/local. 
A segunda categoria que relaciona o capital humano, faz surgir um 
melhor nível de formação que implicará a realização de um investi-
mento que será posteriormente recuperado pela elevação dos níveis 
salariais, comparativamente às remunerações dos que não obtiveram 
formação profissional (Arocena, 1986).

Este contributo da formação é medido na produtividade da 
força de trabalho e na correspondente elevação dos níveis salariais e 
é encontrado nos contextos em que os fenómenos de desemprego são 
negligenciados ou em que se circunscrevem à força de trabalho não 
qualificada ou pouco qualificada (Pedroso, 1998). O papel da formação 
como elemento de sustentação de emprego, criado ou projectado e não 
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de criação de emprego, pretende que se preparem pessoas para postos 
de trabalho criados pelos dinamismos do mercado em contextos de 
crescimento económico.

Arocena analisou como a formação de cariz difusionista 
pode ser condicionada pelos diferentes contextos de desenvolvimento 
e como estes condicionam as suas práticas. São duas as práticas de 
formação apresentadas em contexto de crescimento económico: uma 
formação qualificante e uma formação integradora (Arocena, 1986: 
126-135).

2.1 · Formação qualificante e integradora
Arocena estudou o caso francês, analisando os anos 40 e 50, 

onde o processo de industrialização foi acompanhado da concepção 
da formação como ferramenta de qualificação. Foi ao serviço desta 
concepção que a França se dotou de centros de formação profissional1  
que cobriu quase a totalidade do seu território. Estes centros tinham 
uma organização centralizada, com a produção de ofertas de forma-
ção padronizadas ao nível dos conteúdos e dirigidas especificamente 
para profissões com necessidades a nível formativo e com a maior 
uniformidade possível dentro do quadro nacional. 

Nesta prática de formação, as grandes políticas de emprego 
implicam, sobretudo, uma adaptação da mão-de-obra às exigências do 
crescimento, repousando sobre uma ligação original entre a formação 
profissional de adultos e as instâncias de produção. Constata-se que 
existe uma articulação entre a formação qualificante e o crescimento 
económico, uma vez que o sistema económico procura mão-de-obra 
qualificada a que o aparelho de formação deve responder.

Esta ferramenta de desenvolvimento é posta em causa uma 
vez que revela dificuldades de funcionamento quando a conjuntura 
económica se modifica. Com efeito, logo que a crise económica se 
instala, o ritmo de emprego tende a desacelerar e que certas mudanças 
produtivas são necessárias, ocorrem dois perigos neste dispositivo da 
formação profissional: 

- dificuldade de ter em consideração as novas competências 
produtivas;

- inércia do seu funcionamento centralizado e burocrático. 
Perante este contexto de incerteza e de reestruturação e 

quando a formação qualificante é confrontada com o problema de 

1 A reflexão de Arocena situa-se mais concretamente no contexto da formação 
extra-escolar, uma vez que estes centros eram designados por Centros para a 
Formação Profissional de Adultos.
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aceleração actual das mudanças tecnológicas, Arocena designa a 
formação de integradora. Dentro dos novos projectos, a formação 
como instrumento de integração tenta envolver todos os actores 
que queiram participar na nova fase do desenvolvimento. Existem 
constrangimentos económicos que obrigam a colocar a questão do 
emprego/desemprego/inactividade mas que reforçam o sistema de 
promoção profissional. Tudo depende do estado do sistema e do seu 
modo de desenvolvimento. É evidente que em períodos de crescimento, 
quando a mobilidade social é acessível e os formandos concertam-se 
para gerar promoção, atende-se a níveis importantes de integração. 
Tais factos postulam o desenvolvimento da formação, propondo aos 
formandos desempregados que desenvolvam uma cultura geral, que 
se informem sobre a realidade económica do trabalho e do emprego, 
que melhor conheçam o interior das empresas, que se integrem nos 
grupos de trabalho e que experimentem novas e diversas técnicas 
profissionais. Dentro deste discurso, a cultura da formação integração 
trouxe um novo sopro, uma vez que foi “obrigada” a responder ao 
drama da troca e da exclusão social (Arocena, 1986).

Contudo, as duas concepções de formação desenvolvidas 
por Arocena impedem os processos de ajustamento em situações de 
crise de emprego, uma vez que os seus contributos para a promoção 
do desenvolvimento só existem em processos de crescimento econó-
mico quando existe dinamismo ao nível do emprego. Resultante deste 
ponto, começam a surgir as críticas aos processos de desenvolvimento 
orientados pela perspectiva difusionista, uma vez que o papel da sua 
formação passaria pela criação de condições que diminuíssem todos 
os entraves ao crescimento económico, produzindo força de trabalho 
qualificada e difusão dessa força por todo o mercado nacional.

Furter (1983) tece algumas críticas à perspectiva de desen-
volvimento difusionista, concretamente ao nível do balanço deste 
processo para as regiões marginalizadas. Este autor refere que os 
fenómenos de concentração da formação vão aumentar o fenómeno 
de polarização dos subsistemas, adicionando aos efeitos destas desi-
gualdades na área da formação outros efeitos prejudiciais acumulados 
de outras desigualdades. Associado a esta crítica resulta uma outra 
– migração dos formandos. Uma vez que certas regiões não possuem 
a gama completa da formação profissional, o que acontece é que 
vai existir uma migração forçada para aceder aos níveis superiores 
de formação, o que acentuará este fenómeno. O autor refere-se a 
este processo com uma desigualdade regional de oportunidades de 
formação, quer ocorram entre as grandes divisões do país ou mesmo 
entre pequenas localidades (Furter, 1983: 18). É por esta razão que a 
articulação entre a formação e os outros níveis de ensino é crucial, não 
apenas devido à escolha das soluções técnicas mas pela participação 
dos formandos interessados. 
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A migração dos formandos conduz, também, a uma des-
localização dos recursos humanos que acompanham o crescimento 
das regiões polarizadoras, o que subentende um subinvestimento na 
formação das áreas não prioritárias do investimento.

Ruivo (1988: 258) também corrobora com estas críticas, 
referindo que o acesso à formação não tem como corolário imediato 
a diminuição das disparidades regionais. Muito pelo contrário, os 
resultados serão opostos se se entender tal formação apenas como 
uma maior difusão territorial de idênticos conteúdos de ensino. Os 
comentários deste autor começam a estabelecer a ponte de transição 
entre a promoção do desenvolvimento e a formação baseada numa 
perspectiva difusionista para uma perspectiva territorialista. Mais 
concretamente, no seu estudo, refere que não parece claro que a 
formação constitua um factor emancipador da região, ou seja, que 
constitua um factor decisivo para a superação das desigualdades que 
as regiões apresentem. Para Ruivo, os saberes ministrados são, na 
maioria dos casos, saberes que considera centrais e que incorporam 
uma visão externa das realidades locais, onde as necessidades regionais 
(em termos de formação) não são consideradas. Este é o nível da sua 
crítica que mais se identifica com a perspectiva territorialista.
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3 · Paradigma territorialista
Lançar uma estratégia de desenvolvimento territorialista 

passa pela consideração das identidades culturais das populações 
e sobre a associação de forças sociais da região. A elaboração de 
estratégias localizadas para responder às necessidades procura a co-
operação de todos os actores através dos valores culturais daqueles 
que possam aderir e dos que servem de apoio à iniciativa (Gizard e 
Bernard, 1986).

Neste caso, a formação a desenvolver resultará de um 
processo de negociação entre os actores que exigem novos saberes 
e os que participam na definição das transformações a empreender. 
Consequentemente, o problema da formação deixa de se levantar 
como resposta a necessidades pré-definidas pelos conteúdos dos 
investimentos, para se incluir no processo o tipo de necessidades cria-
das e as respostas necessárias. A formação passa a ser um fenómeno 
complexo e multidimensional, centrado prioritariamente na criação 
de capacidades de acção, no reforço das condições de participação 
nos processos de desenvolvimento e no estímulo à iniciativa local 
(Martins, 1995: 140). 

Segundo Gizard e Bernard (1986), quatro actores são 
obrigatoriamente parceiros de uma política económica e territorial 
de formação profissional: o estado, a região, as empresas e as colec-
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tividades locais. O estado, na maior parte dos casos, transfere uma 
parte da sua competência à região guardando para si os programas de 
reconversão da mão-de-obra das actividades em declínio. A região 
tem no campo das responsabilidades as estruturas necessárias, a 
aquisição do savoir-faire e dos métodos. As empresas, uma vez que 
têm orçamentos muito reduzidos para o investimento em formação, 
têm dificuldades em possuir uma política racional de valorização dos 
recursos humanos. As colectividades locais estão sempre presentes 
na cena territorial através das suas operações sobre as áreas desfavo-
recidas do território.

Contudo, segundo os mesmos autores, os quatro actores não 
estão coordenados a nível das políticas de formação profissional e 
não conjugam esforços no sentido de valorizar os recursos humanos 
como uma das bases essenciais, não permitindo assim assegurar a 
sua produtividade e a sua competitividade nos sistemas económicos 
e sociais. 

3.1 · Formação “libertação”, “funcional” e formação “animação”
Arocena (1986), quando estuda a formação em situação de 

sub-desenvolvimento e de crise, nos países de terceiro mundo, estrutura 
duas concepções de formação libertadora e funcional. 

A prática da formação libertadora coloca o acento na edu-
cação como meio de consciencialização. É necessária uma reflexão 
e acção sobre as estruturas a transformar, permitindo a elaboração 
de temas geradores que jogam um papel central no dispositivo de 
formação. 

Esta é uma aproximação ambígua porque se encontra no 
domínio da análise dos sistemas da relação com o poder. Nos terri-
tórios afectados pela crise, certos actores locais sublinham o efeito 
de marginalização da população. Segundo Freire (in Arocena, 1986), 
deve passar a existir uma formação crítica consciencializadora que 
permita combater o lado institucional da formação, combatendo a 
fronteira entre a marginalização e a institucionalização. A crítica 
desta concepção é acompanhada de uma outra: a formação não deve 
somente basear-se no esquema escolar e sim abrir-se à diversificação. 
Isto significa que o discurso da formação libertadora deve questionar 
e ser liberal por oposição ao sistema educativo conformista. O acto 
de formação deve-se desenrolar fora das normas e de juízos para 
permitir o estabelecimento da relação crítica e consciencializadora 
de que fala Freire.

Na segunda prática da formação, de cariz funcional, é 
necessário adaptar os dispositivos de formação aos imperativos do 
modo de desenvolvimento. Aqui, a objectividade e a neutralidade da 
formação, dita técnica, exige a aceitação total das lógicas do sistema 
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e por consequência, a eliminação da função critica do conhecimento. 
Segundo Arocena (1986), neste tipo de formação definem-se objecti-
vos de emprego e de formação profissional, centrando-se a prioridade 
absoluta nestes últimos. Constata que o sistema educativo é ineficaz, 
disfuncional e incapaz de se adaptar às exigências das mutações em 
curso.

Esta tentativa de funcionalização tem duas grandes ex-
pressões: (1) ligação da escola à empresa; e, (2) afirmação de uma 
estratégia de formação e desenvolvimento como a única possível. 
Na primeira expressão, os dois universos não devem estar separados. 
Deve-se estimular e desenvolver as interacções com vista a melhorar 
o conhecimento e o reconhecimento mútuo. Na lógica deste discurso, 
a finalidade seria adaptar o sistema de formação às exigências duma 
escolha em matéria de desenvolvimento. Na segunda expressão, e uma 
vez que a escolha de uma certa forma de desenvolvimento foi feita, 
é necessário mobilizar o crescimento e as orientações actuais sobre a 
formação que têm um carácter mobilizador dentro da crise.

Dentro do quadro territorialista de pensamento surgiram 
formulações que não têm o carácter das propostas por Arocena e 
Freire. Nas propostas que se seguem, a formação é concebida como 
um método de animação, que visa dotar os agentes envolvidos de 
instrumentos que reforcem a sua capacidade de intervenção na ges-
tão dos recursos. O objectivo subjacente é próximo do da formação 
libertação, nomeadamente porque se assume que a sua finalidade 
essencial é a consciencialização dos indivíduos. A divergência fun-
damental encontra-se no conteúdo dessa consciencialização e nos 
objectivos visados que daí resultam. Nas perspectivas alternativas, o 
resultado final seria atingido e materializado numa alteração estru-
tural da relação baseada num suporte de dominação. (Martins, 1995; 
Pedroso, 1998).

O que faz reforçar a posição dum território na negociação com 
a vida económica é o peso que este exerce de maneira crescente sobre 
um papel de responsabilidade no interior da animação das políticas 
de emprego e formação profissional para a sua população. O território 
joga um papel essencial dentro da valorização dos recursos humanos, 
condicionando a possibilidade de manter ou criar essas actividades. 
As instituições regionais encontram-se, essencialmente, interpeladas 
acerca da capacidade de gerar mudanças sobre a “utilização” de 
um território, a sua transformação e reafectação sobre novos tipos 
de actividades económicas, renovação da vida social, satisfação de 
outras necessidades por parte das populações e empresas portadoras 
de novas exigências (Gizard e Bernard, 1986).

A exigência dupla de coordenação das intervenções e a sua 
integração regional inspiram a tendência de animação. As operações 
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da animação são mais vastas e ambiciosas pois tentam visar toda a 
população considerada. Tentam definir os meios a empregar, a sua 
repartição espacial na região, a sua natureza para assegurar dentro 
do território considerado, o equipamento indispensável à animação 
(Furter, 1983: 189).

A animação é um instrumento educativo assente sobre os 
investimentos humanos. Esta utiliza intervenções educativas que infor-
mam as diferentes colectividades para analisar a sua situação, definir 
os seus problemas e encontrar soluções que dependem da capacidade 
de utilização dos seus próprios recursos. A contribuição da formação 
no quadro da formação-animação, materializar-se-á em contextos que 
apostem no desenvolvimento de capacidades de iniciativa e nos quais 
cabe à formação o papel determinante no estabelecimento de ligações 
entre o contexto sócio-cultural de partida e as transformações que se 
pretendem introduzir no processo. A formação, desta forma, não está 
unicamente orientada para a aquisição de competências profissionais 
específicas. Assim, será entendida como elemento integrante de 
objectivos educativos mais amplos, convergindo para o reforço das 
capacidades locais de intervenção e formando parceiros locais que se 
transformem em intervenientes dos processos de desenvolvimento.

Há uma segunda condição, relacionada com o ponto anterior, 
que torna a animação num aparelho de coordenação e unificação a fim 
de obter uma acção integrada. Esta acção agitar-se-á sobre as estrutu-
ras locais a fim de permitir aos actores inovadores neutralizarem os 
considerados mais tradicionais. Para Furter (1983), é extremamente 
importante um sistema de retorno da informação a fim de possibilitar 
o ajustamento contínuo dos objectivos nacionais e regionais, que só 
pode ser alcançado pela coordenação dos organismos que interpretam 
as directivas nacionais, a nível regional, através da animação.
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4 · Conclusão
Os contextos variados que se analisaram produzem respostas 

diversas sobre a questão do papel da formação profissional no processo 
de desenvolvimento regional. Nenhumas das práticas de formação 
profissional impõem a sua aproximação de uma forma definitiva. 
Assim, a formação qualificante assiste à generalização da procura de 
inserção; a demarcação promocional não provoca integração que não 
nos períodos de crescimento; a formação consciencializadora deve 
produzir integração; as práticas de adaptação não devem impedir a 
emergência da dimensão crítica; a animação deve reforçar o poder 
local e modernizá-lo através da capacidade dos seus próprios recursos 
humanos. Contudo e apesar das (aparentes) divergências, nos estu-
dos analisados identificam-se características que lhes são comuns: 
o contributo vital do ensino/formação para o desenvolvimento 
económico, o impasse gerado pelas políticas de ensino e formação 
que privilegiam a produção de mobilidade dos indivíduos e a noção 
de que o desenvolvimento local exige uma base local de recursos 
humanos fortes (Correia, 2004).

A integração das políticas de formação profissional na 
promoção do desenvolvimento regional está fortemente associada a 
algumas características estruturantes dos sistemas de formação, das 
quais se destacam a morfologia dos sistemas de formação e a relação 
entre os níveis central/regional/local na sua concepção e gestão.
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